
JUNHO iahona DE 1958 

A CIDADE DE PETROPOLIS 



sua dlNida ... 

IMORTALIDADE E VIDA ETERNA 

((Porque assim com o tod s m rr m 
sim também todos ser3.o vivificad 
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a -

ri t 
vinda. às primícias; depois os que são d 
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do .u·t ~)',ria 1 aradi-íaca. 1:. t ~lo­

rio ·o .tl'tllll •eim 'll'o hit muito \' IP 

!-Uido pr •dito p lu ) e 11 -

.1frdor• :tllt'l 

do c.:om ·ar 1 

não cnm ·a r:'t 

I) acúnlo com 1 111 

tn =I-u ·,, 
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l urant o mill:nio a antidad 
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grand iorma, livr da t nta ão. \ 
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A Nobre e Majestosa vida da Sra. Ruth May 
F OX - Chegou ao fim, no mê pa ado, depoi de I 04 ano 
de acontecimento , com mai. de 60 dêle devotado à Igreja 
e ua juventude, e à comunidade na qual residiu. A morte 
veio à vene rável enhora no dia 12 ele abril, depois de padecer 
vano dia com gripe. Ela tinha celebrado seu I 04.9 aniver­
sário em novembro último pas ado. Pre idente Clark agr a­
c iou-a com o maior título que uma mulher poder ia r eceber, o 
de "Mãe em ião". Ela teve 12 filho , contando fil hos e fi­
lha , , eu de c ndente che­
gam a aproximadamente 300. 

maioria de eu- 60 e tantos 
ano· de crviço dedicado à 
l greja. pa __ ou- e clepoi de 
·riar eu. filho . Ela com ::cou 
·cu trah ::dho primeirame;lte 
na E cola ominical, eguido 
de muito ano na Primária, 
e, ntão, por 30 ano ajudou 
a . f .11 . pertencendo ao 

.cmitê Geral da me ma, en­
do que no. último oito ano . 
foi a pre idente ae ral. úl­
tima po ição para a qual ela 
foi apontada foi ao. 75 ano 
le idade depoi do que e cre-

veu o no o hino imortal da 
. _L M., intitulado van-

te !' Pre idente Clark di e 
tue ela foi uma mulher ma-
ravilho a ele a rande exe-
ução. RCTH JIAY FOX 

Homenageado num banquete - O chefe Moroni 
Timbimboo e ua e pô a, _ my Timbimboo, 
do num recente banquete para o membro 
d 'cio arônico em ::\ o rth DaYi take. 
lança índia autêntica foi apre entado. 
fo i o primeiro bi po lamanita na Igreja. 

O CHEFE MO RO I E ESPO S A 

foram homenagea­
adulto do S acer­

m pr ograma de 
Chefe Timbimboo 
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CONTA-SE a histó(ia de um man eb 
rico que, chegando-se ao Salvador 

lhe perguntou: - 'Me tre que farei pa­
ra conseguir a vida eterna?" F i in trui-
do, então a rruardar o mandam nt d 
Deus. A isto êle respondeu qu o inha fa­
zendo fielmente de de a ntu ' . 
Então o Salvador Ih di 
tudo que t ns e dá- a 
mandamento foi rr rand 
mancebo rico p i -1 
porque o eu am or à riqu za ra mai r 
do que o de ejo de ganhar a vida 
A mesma história talvez e repita na 
das de alguns de nó . AI un 
guardar aquêles mandamento qu nã 
requerem que compartilhemo da no a ri­
queza com outros poi o amor p la o i­
sas materiais dêste mund o , maior d 
o amor pelas coisas espirituai . I t em 
verdade em relação a dízim . Al rrun 
continuam diàriamente a r ubar a 
nhor enquanto desejam receber d Êi 

bênçãos da vida, do eu Evan rr Ih 
famílias , saúde, um bom lar uma 
confortável. Mas separar ap na um 
cimo para o Senhor, acham imp ssív I. E 
assim, roubam a si próprio aqui] qu 
procuram - a Vida Eterna. 

Um primo do jovem Geo r e Washin -
ton levou-lhe uma grande e apetit sa 
maçã, numa primavera, e George imedia­
tamente quis comê-la. Seu pai impediu­
instando-o a reparti-la com seus irmã s 
irmãs. Se êle o fizesse, prometeu-Ih 
pai, o Deus Altíssimo lhe daria maçãs em 
quantidade naquele inverno. 

Relutantemente George cortou a maçã 
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S;xpiação 

p r GEORGE Q. MORRI 
do nsellzo dos n o:;c 

I! 

à 
111 

n Pai no c·u: 
riAn ia t rr na ; 

p ca o na -
ão. 

com­
e saber 

" Há muita c i a que não compreendemos" 
um rad r r ferind -se à eletricidade: 

Junho de 1958 

hom m de ciência diz que êles não sabem 
~udo n m muito a respeito da eletr icidade, 
AI não sabem o que ·; sabem apenas como 
atua. mas ignoram o porquê. Não obstante, to ­
do nós utilizamo-nos da bênção da eletricida­
d , em c mpreendê-la. 

A im é xatamente o g lorioso princípio da 
xpiação. 

Se a eletricidade em nossa civilização alta­
mente desenvolvida, fôsse retirada . do nosso 
meio creio que as nossas atividades paralizar­
se-iam de tal maneira está integrada em nossas 
vida . 

Se o a lorioso princípio da expiação fôsse 
retirado qual seria o resultado? Nós não tería­
mo escrituras judáicas, e, nem o povo jude~; 
não haveria o convênio com Abraão. não tería­
mos c Nove Testamento, nem o Evangelho de 
Jesus Cristo, pois a expiação é o fundamento 
de tudo. 

( continua n a página segttinte) 
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(co ll ti llua çciv da páyi 11 a a 11 tcriv r) 

qu ianificaria a exi t~ncia no mund 

piritual que objetivo teria se nã houvcs né:'. ­

da ai· m da própria xistência lá? D u achou 

neces á rio que nó vi· se mo à terra, btiv · 

mos experiência aanhá em um c rpo p2. -

á semo pela mort fô emo imortalizad 

gl rificado . Só a im. poderiam 

para a p rfeicão. 

Sem a expia ão nã hav ria 

mundo porqu i so ignifi'caria que 

ter íamo qu vir à t rra c lll 

Lehi e depois d ocorrida a tran ar 

a morte o mundo eria m ram 

dos filhos e filha d Deu 

caminhar 

ria ã do 

nó d 

f rid p r 

ã , viria 

mit ' ri o 

Isto s ria fim; r não ria ria t a 
rra para tal propó it . 

planejada nã f~ s 
cípio da expiação n nã t riam 

tência terna no u c m 

Deus sem a expiação· ma , 

no existe · um Ser upr m d 

exaltado e celestializad que pa 

te e ressurreição atravé da xpiaçã 

A menos que a carn o e pírit 

ados, nós não terem a plenitud 

e se êles estiverem e treitamente 

remos ter esta plenitude n mai 

ianifica aquisição r aliza ,ã 

a teria i I 

ri prin-

uma L-

cl 

li-

Devemos vir à terra pas ar p la m rt 

vemos ser exaltado e aJorificad atrav · d 

poder de Deus e atravé d Evan a 1h da r 

surreição. 

Possivelmente, nenhuma d 

sido considerada e planejada 

princípio da expiação - Filh 

rendo por todos os filhos dos h men 

ri o 

m r-

Talvez não possamo c mpreend r na ín­

tegra o que isto representa, ma p d m a­

bê-l o, e, assim, poderemo entender c m o 

Filho Primogênito de Deus, ao morrer por t -
dos nós, obteve poder e influência sôbre os fi­

lhos dos homens e p demos c mpreender qu 
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tá aqui n 

para a alva ã 

ntr n 

ai. p la r 

ajudar-n 

111 a 

la 

tau r a ã 

a erm 

um 

ra ã 

um int -

ai 

n 

ia 

lll 

111 

, n 

l a 

mpr d ~ 

111 tal . 

da r I -

i ta-

em n m 
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Vma Çjarte 

O as 

SlXpe riên e ia .s 

O a 

sa V zOa 

· TODOS morremos. Morte é uma parte mui-
to importante da vid_a. Naturalmente, nun­

ca estamos bem preparados para esta chance. 
Não ·sabendo quando a morte vem, evidente­
mente lutamos para reter nossas vidas. 

Porque estamos sempre atemorizados com 
a morte? Oramos pelos doentes; administramÇ>s 
os aflitos; imploramos ao Senhor para Cl} ra_r e 
reduzir o sofrimento e salvar- nos da morte, mas 
é ~ eternidade tão medonha e tão má? 

O _Profeta Joseph Smith confirmou: O Se­
nhor toma a vida de muitos mesmo na infância, 
para que êles -possam escapar da inveja do ho­
mem das tristezas dêste mundo. São muito 
pu r s muito amáveis para viver neste mundo. 
C ntud o e considerarmos corretamente, em 
v z d _ tarmos murmurando, devemos nos re­
gozijar, 1J r que êles são salvos do mal e nós 

, t rem outra vez. A única diferença entre a 
( contim-ta 11 a página I44 ) 



Nasce o Menino Cristo 
p r DOYL L. GREEN 

P RT E V 

A estrada tinha s ido lona-a para Maria. Ma 
agora, finalmente, ela e eu pô o Jo r 

estavam se aproximando de eu d tin - a pe­
quena cidade de Belém, no alto das colinas ju­
dáicas . De seu lar em Nazaré da Galil ' ia p r 
cêrca de 87 milhas em direção a nort êle 
tinham ido por cau a de um decret d imp -
rador romano Cesar Auau t nv and C­
da a população do império para r ::: n ear-

Pode nos parecer e tranh qu 
teiro da cidad zinha et ntri nal 
Palestina pr cisa e viaja r tant 
esta obrio-ação ma tal ra 
De acôrdo c m o co tum 

um ar in­
pai c 

umprir 
r man . 

a in-

ca1 onde ua família e ori o- in u. Hi t 
concordam de um modo o-eral qu ~ t ali ta­
menta era um registro ou recen am nt para 
o propósito d futuras convoca . õe . an 
trais de José e Maria viveram em Belém. Eram 
ambos descendentes do rei Davi. 

A longa caminhada de azar, à Bel. m na­
queles dias era bem árdua mesm para uma 
pessoa em ótimas condiçõ s. Mas para uma j -
vem senhora que estava para ser mã ve t r 
sido rea lmente difícil. Ordinàriam nte a cam:­
nhada seria cte três a quatr lon s dia ma .... 
Maria e José com certeza m viam mais va­
garosamente que os outros caminhantes . Via­
gens em tão humildes circunstância eram qua 
sempre a pé, apesar de alguns do mais af r­
tunado possuírem jumentos. Carne! cava­
los eram largamente empregados p r xér itos 
e homens de meios, mas não era provável que 
o carpinteiro de Nazaré pudesse proporcionar 
tão grande luxo a sua jovem espôsa. Esta 
trada da Galiléia a Judéia estava crivada de r -
cordações para Maria. Ela fizera viagem sem -
Jhante cêrca de nove meses antes, para visitar 
sua prima Isabel. O grande segrêdo que então 
carregava em seu coração era quase maior do 
que podia conter. E quão feliz estava quando 

ch u à a a ua rima cont u-lh a ma-
ravilho a n va 

C mo p deria m a 
judía fô fav r 

do. 

m 

\ a ra rdad 
a la com 

~ra iada; o 

um I -
incl 
r ai -

LI 

n -

te ura.a liant cl 
a impr i nantc anuncia ã 

n 

u m chamará 
dará à luz um tilh a 

J LI ". 

"Ê te erá g rand erá chamad i llt In 
Altí im ; Deu , o enhor, Ih dará o tr: n 
Davi, u pai". 

"ÊI r inará para mprc ·ôbrc a a a d · 
u r inado não terá fim". 

tanto, não ob tant e tar Maria 
p a a" a J é, ou em outra palavra. t r to­
mado vot de tornar-s ua e pô a, não tava 
ainda casada. Como, perguntou ela ao Ani o po­
de tal coi a acont cer? 

(continua 11a pcíyinn scy 11i11tr) 



f't/úmoqênito., en:6-ai.x:.ou,o. e o. 

deitou na man{edoulza ft-O.Iz­

que não. fiacúa. euc;a~z ft-a'la 

êied- na a.o.d.ft-eda~zia". 

ti 

ív I. 

111 rt 

ua 
mã d 

Junho I 1958 

( /!,ucad. 2: t) 

flt· uma piutura d e 

C ARLO H.AR.ATT. I 

~br ti 

im t n-
tamb'm 

Fi­
a Maria qu 

t r um til h . I t 

ui a. 

nunca 
a t n­

mulh r 
adv rtiu a 

r qui it 
na própria puniçã 

111 

m­

uma 
impli­

la 

ta I c u-a inteiramente nas 
. Com f, inabalável e devoção 

dis e implesmente: "Aqui está a serva do Se­
nhor; qu e se cumpra em mim conforme a tua 
palavra". 

Com êste arande searêdo em seu coração 
la vai vi itar sua prima. 

Exatamente onde na Judéia Isabel e seu es-
p Zacarias viviam não sabemos, apesar de 
muit uporem que foi em Heb:-on a cêrca de 
I 00 milhas de Nazaré e dezessete milhas ao sul 
de Jeru além. Esta seria a rota mais curta atra­
vé da Samaria. Se por causa do ódio judeu 
ontra o amaritanos esta terra tivesse que ser 
vitada taria teria atravessado o Rio Jordão 
viajado pela terra de Perea. Em Bethabara 

atrav saria novamente o rio próximo ou no 
!urrar ond Jo ué e os filhos de Israel entraram 
à T rra Santa 1.200 anos antes. Após alcançar 
Jericó não haveria senão meio dia de jornada 
até a cidade anta de Jerusalém. Um ter'"'eiro 
caminho te-la-ia conduzido pelas praias do Me­
diterrâneo e então, através as montanhas de 

(co11ti.n11a na página seguinte) 
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( c onti111tação da pági11a a11te1·:·or) 

Efraim. Não importando qual a rota, par ce ra­
zoável presumir que ela foi p lo caminho mai 
rápido possível. 

E quando encontrou seus primos qu o a-
sião de júbilo deve ter sido. Eram boa r ta 
pessoas, ambas da tribo de Levi que guarda-
vam todos os mandamentos de Deu . Maria n-

rei i t ? is u s u v lho minha mulh r avan-
çada m dia u: Eu u Ga-
bri I D u fui nviad 

tia-se feliz por ir estar com ~I t r 
Isabel também tinha uma maravilho a hi - Zacaria r t 

tória para contar. Zacaria como de nd nte 
de Aarão, era sacerdote e em dado int rvalo 
disp ndia algum tempo n templo de J ru ai, m ain la n 
realizando a funçõe de eu ofício. Para ua p ia falar. 
grande alegria un pouco me e ant da vi­
sita de Maria tinha ido e c lhido p r rt , 
para realizar uma sagrada rdenan a qu iman­
do incenso no templo d Jeru ai, m. 

E ta ordenança que ra um ím da 
preces de I rael a D u ra tã a ra a qu a 
nenhum sacerdote rmitid r alizá-la mai 
de uma vez. o dia indicado ap t r m 
os sacerdotes assi tente coloca o o arv-e 
quentes no altar no local agrad Zacaria f i 
deixado para colocar incenso e ofere r a pr -
ce acompanhante. o pátio externo separado 
por um véu aquêle que tinham vin o adorar 
também ofereceram suas preces a Deus. 

Enquanto a ordenança s realizava uma 
coisa espantosa aconteceu! Um anj apar u 
e ficou em pé, à direita do altar d ur . Ma-
ria pôde compreender quanto Zacaria via t r 
ficado amedrontado assim c m ficara quan­
do o mesmo mensageiro com ela tinha vind t r. 
E quão familiares devem ter oado para la a 
palavras do Anjo, quando lhe foram r p tida . 
Êle tinha dito: "Zacarias, não temas, p rque a 
tua oração foi ouvida; e Isabel, tua mulher te 
dará à luz um filho a quem darás o nome de 
João". 

É fácil compreender porque Zacaria duvi­
dou da veracidade do anjo e se suas palavras 
realmente se fariam realidade. Em primeir lu­
gar, os sacerdotes de Israel não tinham visto um 
anjo, nem tiveram qualquer comunicação dire­
ta com Deus por muitos anos. E também, êle e 
sua espôsa estavam já velhos. Como poderiam 
ter um filho? 

Quando perguntou ao anjo: "Como sabe-
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LI fi)h 
Maria 

ti fi 
ia 

tu ntr 

vou a 111 

Maria u lar m a-
zaré c la a u 
ami v ria ·? 
c nta a red itá-la-ia? a a muita 
gem para r tornar. ntr tant nad a mai 
a fazer. 

Estar desp sada a um hom m, ntr 
( conti~wa na pági1ta 146) 
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VOCÊ já foi chamado para abrir um.a reumao com uma oração ou encerrar uma sessão com uma 
bênção, sem um conhecimento prévio do pedido? Tem se encontrado perdido, sem palavras? 
Então tire alguns momento para ler e depois guie-se por êsse sábio conselho . .. 

êJa Ora cão , 
por CARTER E. GRANT 

Uma vez dirigido ao Pai Celestial, não con­
tinue a dizer em pequenos intervalos: "Nosso 
Pai Celestial", ou ''Deus". Tal hábito aborrece 
aquêles que estão fazendo da sua oração a dê-

d u les. 
Uma oração para terminar a reunião é ge-

p r ralmente mais curta e direta, mas, invocações 
podem ser mais longas e mais ricas. 

n-

m 

m 
, e 

não 

PRESIDENTE STEPHEN L. RICHARDS 
ENSINA: 

O Presidente Stephen L. Richards declarou 
numa assembléia na escola de instrutores da 
Igreja que uma pessoa mostra falta de respeito 
para com a divindade quando ora a Deus, o 
Pai Eterno, usando "você ou seu". 

"O tratamento ao Ser Supremo" êle acon­
elha, "deve ser TE, TU, a TI". Êle aconselhou 
s instrutores da escola da Igreja a ensinar con­

venientemente seus alunos, em relação a essa 
importante matéria. 

Na reunião aeral do sacerdócio no Taber­
náculo de Salt Lake City, no dia 6 de outubro 

1951 o presidente Richards ensinou àquele 
a rande corpo de sacerdócio o seguinte, em re­
lação à oração: "Eu acho, irmãos, que nos quó­
runs e aulas, como também nos lares, vocês fa­
riam bem em ensinar a linguagem da oração -
TI e TU mais que "você". Parece sempre es­
qui ito t r nosso Pai Celestial, nosso Senhor, 
trata do como "você". É urpreendente o quanto 
vemo isto ser · usado entre os jovens que vão 
ervir nas missões. Eu acho que vocês poderiam 

fazer uma observação disso e aproveitarem-se 
de alauma oportunidade que possa surgir a fim 
de ensinar a sagrada e respeitosa linauagem da 
oração". 

(continua ua página I45) 
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A Morte ... 

morte d um velho a 
que um vive mais t mpo 
ra íso e que, são lib rto 
do. 

( ,·..Jati ll l tUÇà o d a pâyin u 1 ' 9 ) 

morte d um j v 111 é 
do qu o utro no pa-
do mal e dê t 111un-

"Sim; bem- aventurados os qu m rr m no 
Senhor daquí por diante poi quand 
nhor vier as coisas lha pa sar m t r-

111 nto tamb'm M u r v Eduardo Partri-
da a im c 111 M u id o r v J ph 

Smith o pai, qu a m Abraão à ua 

di r i ta b 111-av nturad ~ I p i é 

M u". D.& . 124: 1 -1 
S rá tã a tt n 

ri 
a 

narem novas êle urgirão dentr o m rto c d 
não morrerão mai e na cidad Santa r c b rão 
uma herança do Senhor. E aqu~le qu 
vivendo quando o Senhor vier e que tiv r a uar­
dado a fé será bem-aventurado co ntud · -Ih ~ 

designado morrer na idad 
Nem todo 

através de uma orand 
outra vez: "E o Eld r 
mais serão chamado rarã 
imporão as mão m M 
rem morrerão m JV\im 
para Mim. Juntos habitar i m am r 
chorareis a perda d os que morr 
pecialmente daqueles que não Cm p ran ça 
duma ressurreição glorio a. E ac nt c rá qu 
aquêles que morrerem em Mim não pro arã 
esta noite, pois ser- lhe-á doce. Ma os qu nã 
morrem em Mim, ai dêles pois amar o-a é a ua 
morte. E outra vez , acontecerá que aqu ê le qu 
tiver fé em Mim para er cura-do e nã ti v r 
designado para morrer será curado". 
42 :44-48). 

"Se não estiver apontado para a m rt ' 
Esta é uma afirmação desafiante . E t u c rt 
de que há tempo para a morte. Eu nã u um 
fatalista. Porém, crei qu e muitos mo rr m a nt 
do seu tempo, porque são descuidado abu am 
dos seus corpos, tomam chances de nece ária 
ou se expõe aos acidentes e doença . 

Nas revelações modernas lemos g uint : 

"E, novamente te digo, que é da Minha von­
tade que o Meu servo Lyman Wight continu 
pregando para Sião, em espírito de mansidão 
confessando- Me perante o mundo; e o erg ue­
rei como que em asas de águias, e obterá gl ·­
ria e honra para si e para Meu nome. Para que 
q ua ndo terminar o seu trabalho, Eu o receba 
para Mim mesmo, assim como recebi o Meu 
servo D avi Patten que está comigo neste mo-

:1 44 

ã 
t mp 
H á t mp 
p d 

d ' 
a 

m ". "V !ta a Ez guia 
povo: Assim diz o enh r D u 

111-

turam n t . 
mp , a 

vi: Ouvi a tua raçã , vi a tua lá o-rima : 
ei que eu te sararei: ao terceir dia u irá 

( con t intta na página scgttúttl') 
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( co n t i 11 uação da pâgi11 a anterior) 

.à ca a d S nh r. E acr -scentarei a s teus dias 
quinz an s, das mã do rei da Assíria te li­
vrar i, a t i e a ta cidad ; e ampararei esta ci­
dad p r am r d Mim, por am r de Davi , 

(I I R i 2 : 1, 3, 5-6) . 
u m difi c u parcialmente Seu pla-

n d u a Ez quias mais quinz anos de vida 
lib rt u d rei da A síria. 

ria 

mam nr 

um má rti r. 

A Linguagem ... 

u DE P 

LI 

: ' ã me toqueis 
deitard as mãos 

r­

nã 
q u 

~ 1 clam u 

tava n 
iah 17: 

u a xal ta ã 

t mar tai 

(co rttiauação da pági11a I.J ') 

' E "PUDESSE" 

A ra para n s Pai c lestial devem 
r f itas n m do imperativo. A oração do Se­

nh r como tamb 'm nossas araças sacramentais 
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são exemplos excelentes. 
Possa: é imperativo; assim, diz respeito pro­

priamente à uma oração . Por outro lado, "pu­
desse" ' subjuntivo; portanto, não tem lugar 
numa oração. 

"Possa" é imperativo, fazendo pedidos e 
respondendo pedidos, dando permissão ou de­
clarando o que se pode ou não fazer. Conser­
va-se como o grande verbo permissível da lín ­
g ua portuguêsa. É sempre positivo e nunca ne­
a ativo. Oposto a "possa" no imperativo, é "pu­
desse" no modo subjuntivo, o modo que se ex­
pressa contrário a fatos pensados - o suposi­
ciona l duvidoso, o provável, o improvável e o 
irreal. Nêsse modo, os desejos e esperanças de 
nos a língua não têm nenhuma garantia de 
cumprimento. 

' P :- favor abençoa-nos para que possa­
m ( não pudé emos) ter TEU Espírito, a fim 
d q ue p samos (e não pudéssemos) ter suces-
o. Ab nçoa aquêles que vão falar, para que êles 

p sam (e não pudessem) emitir palavras de 
inspiração. Abençoa os jovens que estão no ser­
vico missionário e no exército, que êles possam 
(e, não pudessem) voltar seguros para nós". 

Quando administrando os doentes ore no 
modo po itivo usando "possa". Nós o aben­
çoamo para que você possa receber uma gra­
ca". 
, Pouco ante de ir para o hospital para uma 
operação cirúraica o presidente do ramo deu­
me uma bêncão. Êle falou de um modo positi ­
vo declarando: "Você será abençoado" . E, na 
v rdade eu fui arandemente abençoado, como 
~1 prometeu. Nenhuma vez o presidente usou 

mod o ubjuntivo "pudesse", significando que 
pod ria ou não receber uma bênção do Senhor. 

Jo é o Profeta empre abençoava no mo­
do imperativo. Para Elijah Fordham na manhã 
d 22 de julho de 1839, êle disse: "Elijah, eu lhe 

rdeno em nome de Jesus de N azaré, que se le­
vant e se restabeleça"! 

Alauns minutos mais tarde, para o bispo 
Bates Noble que estava com malária, êle or­
denou: "Em nome de Jesus Cristo, levante- se e 
ande"! Ambos os homens foram imediatamente 
curados. Quando Cristo estava entre os homens, 
Êle abençoou num modo imperativo, em voz de 

( conti.uua na página segt~inte) 
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(contim,ação da página anterior) 

comando mesmo: "Ergue-te de teu leito e an­
da" ou "Menina digo-te: levanta-te" u "Lá­
zaro venha". 

No entanto quando Seus discípulo pedi­
ram: "Senhor ensine-nos a orar" Êle lhe d u 
um modêlo de oração no modo imperativo 
usando a "sagrada e reverencial Iin a uaaem da 
oração" como sugerida pelo Pre ident Ri­
chards. Nenhuma vez durante a vida de Cristo 
tanto quanto já se tem escrito êle se dirigiu a 
Seu Pai Celestial com "você". • 

Nasce o Menino ... 
(conti11ttação da pág'na I-fZ) 

deus e naqueles dias era mai do qu qu 
nhecemos hoje como noivado. D alauma ma-
neiras era tanto um compromi quanto 
prio casamento e requeria pr f 
para terminá-lo. Quando J ub qu Ma-
ria ia ter uma criança con ider u f in a 
relações da forma menos embaraço a p 
até que um anjo lhe apareceu em onho 
do: ''José, filho de Davi não tema r 
Maria, tua mulher porque o que nela foi a ra­
do é do Espírito Santo". 

" Ela dará à luz um filho e lhe porá n me 
de Jesus , porque êle alvará o seu pov 
cados dêles". 

Que alegria deve ter urgid na 
Maria quand o José levou-a para ca a 
como espôsa. Que confôrto ter nh r nvia-
do um anjo a êle também e aaora pod r 

seu grande segrêdo e poder partilhar c m la 
indizíveis alegrias. Era formidável que ê t h -
mem que agora era eu espô o e tive tã 
pronto para tornar-se o pai !e ai de eu filh 
e livrá-la de tôda vergonha que lh e adviria d 
outra forma. 

Meses se passaram e a ora, a ca iã ra 
quase chegada para que o menino nascesse. u 
pensamentos não devem ter atravessad o ua 
mente, à medida que se arra tava por aquela. 
últimas longas milhas, enquanto se aproxima­
vam da linda e antiga cidade de Bel ém! Tal v z 
ela se lembrasse que muitos anos atrás, seu an­
ces tral Jacó, que tornou-se Israel, o Pai das do­
ze tribos, uma vez viajara nesta mesma estrada 
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com ua família. À m dida qu ~ I s apr xi­
mava da pequ na cidad d B I , m, ch gou a 
h ra para sua amada spôsa Ragu I, dar à luz. 
um filho. E próxim a ta m sma cidad la 
m rr u nquanto trazia a mun 
Talvez Maria s p r unta r-
man c ria m B I 'm num túmul r a, 
m Ragu I. 

Maria p n ou m úvi a n r i Davi qu 
na era ali 
próxima 
E ne ta 
tinha já 
muI 
qu 

va ava p la lina 
r banh d 

tava a 
t r mpr 
de salvaçã . 

a-

li na 
u Cl-

f ram 
mun­

r-

nin 

n-

(continua 11a página scgui11tc 
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(continuação da página anterio1·) 

É interessante notar que na Bíblia apenas 
un poucos e breves versos são devotados aos 
grand s ucontecimentos da mais santa das noi-
t s. Entr tant las ainda estão entre as mais 
d c palavras que jamais foram es-

m vir à memória fàcilmente e em 
p uc temp . Tal rande tesouro deveria estar 
em no o corações e mentes de forma que o 
pud, s rei mbrar freqüentemente. 

u à lu z eu filho primo ênito en -
d it u na manj d ura porque não 

havia luaar para ~I na ho p 
'Ha ia 

viviam n 

lurant 

" O anjo, porém, lhes disse: Não temais; eis 
aqui vos trago boa nova de grande alegria, que 
o será para todo o povo; 

"É que hoje vos nasceu na cidade de Davi 
um Salvador, que é Cristo, o Senhor. 

"E isto vos servirá de sinal: Encontrareis 
uma cr iança envôlta em faixas e deitada em 
manjedoura. 

"E subitamente apareceu com o anjo uma 
multidão da milícia celestial louvando a Deus e 
dizendo: 

"Glória a Deus nas maiores alturas, e paz 
na terra en tre os homens, a quem êle quer bem". 

• 
ota do Edito?': - Tôdas as citações dêste artigo 

ão do capítulo 1 e 2 de Lucas e capítulo 1 de Ma teus. 

LEI NO PR- XIMO M~S: 
O MENINO CRESCE 

PEQUENOS FEITOS DE GRANDES VIDAS 

ÊLES DERAM O MELHOR DE SI 
por ARTHUR S. ANDERSON 

«Mais do Que Um Grande Músico» 

n uma 
r ia d 

' di ". 

r. mo pa rti cipou, jun­
erlim, 
ma io-

m g ra l o_ 

rupo 
o de 

gritaram da 

2.000 judeu : 

uand o rande iolini ta finalizou, a audi ~ncia tôda 
le antou- ritando: " ehudi! o o Yehudi"! :l!le pro-
vou er mai do que um grande mú ico. 
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«Qualidade, Preferível à Quantidade» 

p R muito ano_ amuei Goldwyn produziu filmes pa­
ra dua da maiore companhia cinematográficas do 

mundo. Entretanto, por causa da e cassez de tempo, o que 
e ra proporcionado pelo. horário apertado , e, pelo or­

am ento rirroro amente regulamentado , êle não podia 
con e!nl :r o alto padrõe de produção os quais êle pen­

ava que era capaz. 
I to conduziu-o a formar uma companhia indepen­

dente, da qual êle era o único dono e dirigente. Em vez 
de fazer 50 filme por ano, ua Companhia fêz apenas 
doi . ada um dêles era tão perfeito como ó Goldwyn 
abia fazer indiferente como era quanto às de pe as e 

ao tempo envolvido em con eguir tal padrão. 
Certa oca ião êle ga tou U . S.$ 1.000.000 na produ-

ão de um filme, depoi , deixou-o de lado e começou tu­
do outra vez de de o comeco, porque êle cabia que podia 
fa z~-lo mu:to melhor. :l!le fêz i o, porque entia que ti ­
nha uma grande re pon abilidade para consigo mesmo e 
para com aquêles que confiavam nêle. :l!le disse: "Se eu 
permiti se, uma vez que fô se, que o público me encon­
tra e dando-lhes meno do que o melhor que eu poderia 
ter fei o, eu não e taria fazendo à ninguém maior dano 
do que à mim me mo" . 

147 



Sua Dúvida 
(contimtação da página I 3-1) 

'E ntão virá o f im quando ·1 
entregar o reino ao D eu e Pai, 
quando houver de truído todo prin­

ipado bem como tôda pote tade 
poder. 

"Porque convém qu 
que haja pô to todo o 
baixo do eu pé . 

"O último inimio-o a 
é a n1.orte" ( I ) . 

mulek, adYertindo 
Amonihah, di e : · O 

·1e rein al 
inimio-o~ I -

er de truído 

o poyo d 
e pírito e o 

corpo erão novan1.ente reunido em 
ua per feita forma · o membro 

junta_ erão re tabelecido no ·eu: 
próprio lu o-a re . a im como n' e -
tamo ne te momento · e eremo 1 -
vaào a no apre entar perante eu.·. 
entindo o que entimo ao-ora, ten-

do uma viva lembrança d tôda a · 
no a falta . . ora, abei ma1 : 
ta re tauração acontec rá a todo . . 
tanto velho como moço , tanto 
cravo como liberto , tanto homem 
como mulher tanto ao malvado co­
mo ao ju-to ; e não ~ e perderá um 
ó fio de eu ~ cabelo , ma tudo erá 

r e taurado em ua perfeita forma, ou 
no corpo como e tá ago ra e todo e­
rão levado perante o tribunal de 
Cri to o Filho, e Deu o Pai. e o 
Espírito anto que ão o Eterno 
Deu , para ~ erem julgado eeundo 
ua obra , ejam ela . boa. ou 

má " (2). 

E ta declaração é concernente à 
imortal idade. 

A expre ão que você citou, de 
Moi é I :39, é muito ignificativa e 
indica que na linguao-em do enhor, 
imortalidade e v ida eterna referem-

e a diferente tipo de re :: urreição. 
Isto é fortalecido pela palavra do 

enhor ao Profeta J o eph mith: 
"E assim, Eu, o enhor Deu , pre -
c revi ao homen o dia da ua pro­
vação - que pela . ua morte natu­
r a l êle~ pude em er re u citado 
em imortalidade para a vida eterna, 
sim, todo o que cre . em. 

"E os que não cressem, para a 
condenação eterna-; poi êles não po­
dem ser redimidos da sua queda e -
piritual, porque não se a rrepen­
dem" (3). 
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Yicla tenn portanto, ' o maiOr 
d m de D LL muito mai r qu dom 
da imorta lidad (4). P rtant, aqu ·­
le que ' aben oad com vida t rna, 
erá abençoado om a plenitud do 

reino do Pai. ôbre ·1e ~ lá n-
to: 

' Ê ses :ão o qu r c b ram o 
tem unho de J e u , r ram 11.1 

eu nom e foram batizado. e un ­
clo modo cl cu . e pu! am nto en­
do .:-epultado na á ua em ~u n m . 

e i. to de ac • rdo com o mandamento 
qu~ Ele deu. 

cebe. ·em o 
po. i ão 
denado 

o r -

' E o. qu \" nc 111 p ãu 
• lado. pio .anto E·pírito da pro­
m . :l, o qual o I ai d rrama .. (,hr · 

todo. o ju to , . rdad iros. 

"Ê~ .ão a Tg-rja do J>rimlg-· -

nito. 

" ão aqu ·1 . m CUJa. mão. o 

I ai p ·. l ·da a. co i a 

" ão o. 
eberam ele 

g-ló ria : 

acerclote r is. qu 
ua plenitud d 

E . acerdote 

era e!!'undo 

era eeunclo a rdem d 
g-·nito. 

r -

ua 

' o rtanto, omo e. tá 
ã deu . e o. filho d 

crit , ··1 

eu 

'Portant 
ua. , qu r 
ent -.:. , ou a 

dêl·-=. ·1e. 
de eu .. 

·1e venccrã 
. a . ' (5). 

·ão 
pr -

ão 
to ' 

• quêle. JU obt·m Yida terna 
morarão com o ai ilh . Êle. 
tornam-. e o-herdeiro , juntamente 
com J e u. Cri to, no recebiment da 
plenitud do reino lo ai (6). 

O alvador, quando r provam! 
o Judeu. t r·z di tin ã ntr vida 
eterna e imortalidad , 1uando di e: 
"Porque a im como o 1 ai t m ida 
em Si mesmo, tamb 'm cone deu ao 
Filho ter vida em i me mo. 

"E lhe deu auto ridad pa ra jul-
ga r , porque é Filho do hom m. 

" 1ão vo · mara\'ilh is di . t, por­
llU' v m a hora m qu t do o IU 

ach;:m no. túmulo. ouvirão a ua 

ti \· r m f ito o h m, pa-

o. qu 
tiv r m praticado o mal para a r 

:urrei ão do juízo" (7) . 

(t) Cor. t5:2t-26. 

(2) .\l noa 1 t :41-44. 

(.1)J) c.:· • 2<l:4J·44 · 

(.1) lbid. :tJ . 14=7 · 

<s> l hid., 76:51·6o. 
(ll) Roman , ~ :q·t/. 

(j") J ã 5 :.! 6-.?Q. 

1. 

I [Zrej 
h bita 
. f ÍO 

·im, na 
n .. 

::-

cutai n­
a.· 

ju ntc,-
I'Ó qu h 

m r, ut 

m 
2. i.· 
. en/w,· s 

c 
d 

li 

qu 

utrina l - I :2 . 

« Crescendo Espiri­
tualmente 

Um li rv escrito cspccialmcnlc 

Para crwn us .1 

F$ 50,00 

« Ensinamentos de 
Doutrina e Convênios » 

por \\'m. E. B.\RR TT 

ma cxp/icaçéio de IJittil o inlrrc-;s­

u de w11 dos Li ros Padrõrs da 
I greja! 

$ 65, 
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sacerdócio Para o Sacerdócio da c7viissão 

E IT RE Presidente Asael T. Sorensen e W1'!1iam S. Reich 

A Responsabilidade 
das Famílias nas 

Reuniões 

nvit 
trit 
m ntai . . 

hém ajudará o presid nte a aumentar 
a freqüência nesta reunião. 

« Os Mestres Visitantes 
têm o Dever de Levar o 

Evangelho a cada Lar » 

A L U 1 me=tre v1 1tante quan­
do vi itam a ca a dos oficiais 

do c tão dando o devi-
d - " ocê oficiais 

mes-

. mem r de ej am 
uma di cu . ão do vangelho s · bre a 
m n agem de todo o me e . Entre-
tanto, o lídere do ramo ão fiéi 

re ularc" no cumprimento do de-
' e r apreciam uma di cu ão ô-

re o Evangelho, porque a natureza 
d ua re. pon abilidade à vêze 
limitam ua pre ença na ela _e . 
onde o E ' an elho é en i nado. 

Há out ra razõ~ . A filho de Jí-
d re não de er negado o privilé-

d 

d 

ciar-s~ com os conhecimentos que 
êles possam adquirir dos_ líderes, que, 
cem alegria repartirão sua exper iên­

c::t com êle=. 
Os mestres vi si tantes têm igual 

responsabilidade p:na e n sin-a r o 
Evang: lh o nos bres daqueles que 
têm posiçõe no r amo, como nos la­
t·cs dos cutros membro~ . 

Testemunho dá mais 
Poder aos Discursos 

Q TDO membro:; da Igreja ão 
chamados para falar · nas reu-

niões, é próprio que terminem .sual) 
palavras com algumas expressões de 
fé e testemunho. 

Fazendo i so, conseguem tJm 'du­
plo propósito: fortificam os t~stemu­
nho daqueles que os ouvem, e au­
mentam o próprio testemunho. 

m testemunho, como um pensa­
mento, não é possuído até o -dia em 
que fôr expressado .. A pessoa é mais 
apreciada quando expressa sua admi­
ração p'2los outros. Quanto mais for­
temente emitirmos no~ sas convicções. 
tanto mai . rea1 elas se tornarão. 

(continua na págitla I 54) 

ATIVIDADES DOS GRUPOS DE ÉLDERES DO 1. ~ QUóRUM 
DA MISSÃO BRASILEIRA 

LI R 1 

I ib 1. Goy 
lfltÍ /f OIICr 

ui/Ir rm 

rnaldo iirln r 
tio !!. K/ in 

Jorge 
1f ali r 

o to 
pi:it 

Junho de 19.D8 

' 

Mt DE MARCO DE 1958 

'~ .o d f;lcjere ,, 
do Ramo 

10 60.b0 

·I" i 7 
8 47 00 

1-..j 100,00 

6 66,00 

5 8000 
14 42 86 

att'lo . - 26. i··· 
durante o m ~ - 1 

não preenchido . o são por fa·lta de Relató rio ·. J; 

X. 0 de vis~tas .. 0 de Eldere!l 

acerdócio 
feita em .!fissão 

39,00 

47,00 
IOO,Ob 
66bO' 

70,00 ,,, 
35,71 t: 

. . ~ 
'lt . ' 
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As Autoridades Gerais da Igreja de 
,. 

Jesus Cristo dos Santos dos UltiiTios Dias 

A Primeira Presidência 

\ ~I I K · Y. 

Profeta . f 'iden/e e R e/odor, e Presid nte da I grej a de J esus Cristo dos . 'em/os do.· 
C'ltim os r ias 

TE HEN L . RI H I ]. I ~ . J 
Prim eiro onselheiro da Primeira I residêncw . · gundo 'onsclhciro da ! ' rim •t ra l'r c'.l'l cl c~ ll cw 

Presidente do Conselho dos Doze Apóstolos 

J E H Ff 

Quórum dos Doze póstolos 

JOSEPH FlELDl G MITH 
HAROLD B. LEE 

PE CER W. KIMBALL 
EZRA TAFT BE 

Patriarca da Igreja 

ELD E 11T H 
Os C onselheiros da Primeira Presidh1 cia, os l h>::e .l f'óstolos t' o l 'a triarca ela l grc iu ,~om 

Pro f c tu·, f 'id nlcs c Rc<.'eittclon·s. 

LIFFORD E. 
L~ . , OX . ' E 

LE l EDG 
. ~TOIXE R. T T ' . 

THORPE B. I c 

Assistentes dos Doze 

ELR - L. R I ' TI \ . · ,·E .. 
J H . . L ) . . • I E .. 

O Primeiro Conselho dos Setenta 

IL\\ ' Til 
~ r L T • • R. 1 r _·TI·. R 

Bispado em Presidência 

E LH L. \VlRTIILI r 

Bispo em f resid ~n cia 

. ' TJ·. l<LL - , \\ .'I LI 
J R • '· li L . Kl 1·. \ 

rr E. ' R.'t l l . T \ f.O J' 

R L \\ ' . ll E li '\ E R 
P1'Ím eiro Cons elheiro . 'eguudo onscllt cirv 
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Ramo de lpanema 

\/.·INI.\' . 1 J>C"TR.-1 \IA( 1/.II>U 

r írit 
>rqu 

t za ·1 r a 

n1a. 

uando, r o r ~m. um n it . li 

u ··ai. n m 
LiJ•ro.·. . p I 1 r d 

ri : l 1 

« Quem São os 
Mórmons »? 

por (;( RI . ' B. lil. ' KL ''I! 

l 'm estudo 111ara ilha o da J gr ja 
de .fc.w. 'ristv dvs cmt s dos 
( 'ltimos !>ias. Publicado com bas­
tcmtc foto.(Jrafias d bcle::a - s 
Templos os 1 residc11tes pontos 
histríricos r/c . . 1 

R$ 0,00 

Junho d 1958 

o meu receptor para a Rádio Mun­
dial, na qual tive oportunidade de ou­
vir uma pregação evangélica, que fa­
lava ôbre o Novo Te tamento de 
No so Senhor J e u risto. Imedia­
tamente comprei-o e comecei a ler, 
foi a im que enti um grande bál a­
mo para minha a lma. i, então, que 
xi tia a Igreja de ]e us Cri to e 

pa., ei a comunicar a todo a minha 
c nv r ão Cri tã . 

ão freqüentava nenhuma igreja, 
ma tinha dentro do meu coração 
D u J u Cri to. E um dia paTa 
urpr a minha, bateram à minha 

porta doi jo ens americano , que pe­
diram para ntrar falar ôbr reli­

já tinha d ntro de mim. 

n tã, 
ão voe· ' ? 

Eu ou 
o r n n, meu com-

n H. Davi ; 
I o-rej a de J e­

do úl imo 
rido irmão voe~ podem 

aYaliar o m u ont ntamento? Sim 
u : i que podem. Foi um do maJO-

r . qu já tiv m t~da a minha l -

da. 

Eld r oren n falou-me de Deu , 
do ?"rand profeta J o eph mith 

dand -me tamb'm um livreto no qual 

« A Divina Igreja 

Restaurada » 

por R \VELKER 

'm grande r sw11o dos ma1' vn­

nlos na r stauração 

erdad zra I gr ja de Jesus 

ri to. Int rê s s 111 igtt{)/ f 

R$ 55.00 

« História da Igreja 

Restaurada » 
por llE •. 'I :\1 c• \\A HB - R='i 

A história da restauração da I gr -
ia de J sus risto do início até os 

dias de hoje. 

R$ 55.00 

êle relata- a hi tória de como foi res­
taurada a Igreja de Jesus Cristo. Se­
gundo o conselho que se acha em 
Tiago, capítulo I, versículo 5, que diz : 
"E, se a lgum de vós tem fa lta de sa­
bedoria, peça-a a Deus, que a todos 
dá liberalmente, e o não lança! em 
ro to e er-lhe-á dada", no silêncio da 
noite, orei e pedi a Deus em nome de 
J esu , que rne mostra se e era esta 
a verdadeira Igreja. 

Na mesma noite sonhei com os 
doi. E ldere em minha casa. Levan­
tei alegr e e contei o meu sonho, e pa!­
ra maJOr ati fação, a minha empre­
gada onhou com êles também. Con­
tou-me que eu e tava no meio de 
uma multidão entre o doi Elderes. 

que eu pregava o Evangelho. 

in to-me imen amente _ teliz, pois 
(]uando criança tinha v-ontade de ser 
anta e para o meu maior contenta­

mento, fui batizada na Irrreja de Je-
u Cri to do anto do último 

Dia 

into-me feliz por empregar to­
do o meu e forço e pirituais nes­
ta Igreja, que tanto uavisa aquêles 
que têm a uprema felicidade de a 
ela pertencer. Aqui fica o meu teste­
munho em nome de J e u Cri to, 
Amém. 
• Marina Dutra }\.fachada 

« Sucesso da Família 
S. U. D. » 

vor HAZEN WALDLY 

111 guia 1/laravi/hoso para jovens, 

recém casados e pais. Escrito 

com o leitor em m ente f 

• 

• 

CR$ 50,00 

Programas de Rádio no Brasil 
-o P LO: 

RADIO Grl.ZET.rl. - E::-;:TRE r6 
E 17 HORA - Q L TA -FEI-

RA . 

-B R 
R.,•íDIO A 'RI-T'ERDE DE BA U· 
R - E::-;:TRE 13,15 E 13,30 HO-
R.-\ - TER(' A -FEIRA . 
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SHO·RT 

Si TESE DO 
ESTA é a foto r afia de uma idéia -

ideal. 
um 

É a fotografia de dois maravilh 
recém- casados - um noiv moço, alt 
saudável, e uma noiva jovem, não muit alta 
mas doce - estrêlas de esperança e felicidad 
eterna. 

fvtas o artista pretendia no m strar alg 
mais . Pintou aqui o sonho de todos os jov n 
saudáveis e normais - um sonho sôbr uma 
lua-de-mel , um lar fel iz, ale ria, amor filh 
fé, confiança, honra, realizações, tudo isto um 
amo infindável numa vida em comum. 

Pergunte a qualquer casal recentemente ca­
sado, por quanto tempo desej a que perdure seu 

EJA HONE T 

152 .. 

CASAM E 

amor 
d . 

Aqui está uma 
e c lherá você? 

I M 

SEJA 

HONESTO 

CONSIGO 

MESMO 

TO 
irá ' ilm nt : rn 

a am nt . u 

A LIAHO A 



~ Noticiários do 

'1 e SEU RNIO 
Bauru 

* ia 5 de abril - Tivemo n 
dia um ma nífico 1 aile como aber-

tura la onfcr~ncia d i trilo de 
auru. H ou\' n final um pequ no 

" how", nd algun m1 m­
pr -taram . u tal nto. , para abri-
lhantar ainda ma1 n 

hail . 

* ia 6 d 

o Pr • id nt 

o 
Pr . i­
utindo 

o t ma. T aml ~m mn·imo. um (Uart -

um quart to d Lon­
onf r-;n :a ti-

\ ' 111 1 

todo 

mpr nova h i túria, a '1 li t' ria d 
uma Família ).fo rmon'. T maram 
parl na m . ma, vário· m mbro. d -;_-

Ramo. T odo m ml r I~ ,t 

t ><lo 
.lO 

d 

llO 

qu 

F./sic f osé T .·si/ore 

Juiz de Fora 

* d 
fort 

ôhr idad I 

dia 21, dia 

a 

Junh de 195 

tro, e a e colha recam ôbre a "Fa­
zenda da Flore ta", local aprazível e 
acolhedor, onde fomo muito bem re­
cebido pelo- proprietário . Tivemo 
muita brincadeira , e, entre elas, um 
movimentadí imo jôgo de oley­
Ball, no qual o m1 i nário leva­
ram nítida vanta em ôbre o demai 
(,arti ii ante . Entre membro e ami­
go. da Igreja, parte no 
m . mo c~r a de 

di\' rtiram muit . 
, a 1uai 

pôr do ol 
I felize r gr .. amo. ao 

p lo I lo cht 1u 

P etrópolis 

l~rn('sfo Duarte 

* trópoli c1dade e palhada entre 
ri s nha olina. , cidade que é onhe-
ida no Bra il inteiro como a "Cida-

de da cujo e plendor 
ao-ora mai do que nun-

o verdadeiro Evano-elho de 

amo dá ao membro 
dia . ele ua vida , poi 

be-
h m n , o an1or ao eu 

, aqu ~le me mo amor que 
l xpre ava m ua pa-

un ao- outro o-
mo a ti m mo . 

nd que o amo ainda é peque-
n m quantidade noticiamo que o-
m m e atrá começamo 

da . L 1. a qual 
alo-uma tem tido ha tan-

fevereir tivemo 
no JUai o 

também que a oc1e-
o orro e tá em o-rande ati­

a irmã e colhida pa-
ra diria-ir m ta 
c! ú ida ão dotada 
pela dita ob ra. 

oro·anização, em 
de g rande amor 

1 o dia 29 e 30 de mar ço tive­
mos a conferência do distr ito na qual 
aprendemos inúmeros ensinamento 
bá ico sôbre o grande e maravilhoso 
Evangelho de Cristo. Da mesma for - · 
ma, no dia 27 de abril tivemos a con­
ferência do Ramo, que contou com 
uma a i tência bem numero a para 
ouvtr a palavra empre amia-as· e 
ábia daquele que clamam a ver­

dade. 

De acôrdo com 
Igreja, a A.M .M . 

o padrõe da 
tem organizadó 

um. programa variado, procurando 
congreo-ar todo os membro em suas · 
atividade , é to a causa do gran-
de afeto que temos uns para com o · 
outro . 

Querido irmão , a 1m é o Ra­

mo ele Petrópoli_, pequeno, humilde, 

ma empre movido pela fé, e ta fé · 

firme qu"2 no encoraja a enfrentar 
empre com 

ma1 clifícei 
o-rande re ignação 

problema da viela. 
o 

E, ne la pequena notícia sôbre 
etr ·poli que vai por intermédio de. 

LI HQ_ ", vai também o no -

o convite a todo os no _o irmãos 

do Era il e elo exterior, a· fazerem 

uma vi ita à "Cidade elas Hortên­

cia ", no a Petrópoli e o no o Ra­

mo mara\ ilho o. 
Jorge Mauler 

Rio Claro 

* bril 6 Ti,·emo a E cola 
Dominical junto ao lao-o elo Hôrto 

Flore tal, o recanto mai pitore_co 

da no a cidade. F oi uma manhã ma­

ravilho a num ambien:-e ereno e 

maje to o, que no convidava a dar 

crraça e louvare ao Senhor. 
Todo o membro pre taram eu 

te tem unho_, que foram ba_ tante edi­

ficante e de grande valor. 

* bril 12 - Tivemo~ um belí -
imo e animado " how", antecipan­

do a conferência elo distrito ele R io 
laro e Campina no qual tomaram 

parte o membro dê_ e di trito . 

Foi ba tante aplaudido pela numero_a 
a i tência, que lotou tôdas a depen­
d ~ncia da no a· capela ; em eguida 
houve baile para o joven , e foram 
ervido doce e refre co a cargo da 

A.M.M .. 
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* A hri l 13 - Finalm ent foi r a­
li zada a 110. ::a c nfe r ~ n cia . cu ja. d ua 
e _ õe tiYer ;,.m grande ;,._ i. t~nci<!, 

levando todo para o.: u lare . . 
cr r andes e . ignificatiyo_ en. 1lléll11 n­

to 

T odos o oradore. foram muit 
felize e ~~ cu di . cu rso éllcan.aré\111 
basu1ü~ -_. _-ito. 

K o inten ·alo da 1 . 1~ para a 2-~ 

ão foi en·ido um almôço ao mem-

brc. de fo ra, a cargo la ocieclacle 
de ocorro. 

F oi um dia muito feliz, no qual 

apr endemo muita Yerdade , re\'I-

mo o no ~o querido irmão lo 
ramo de Pi racicaha, ampina., _ ra-

raquara e Ribeirão Preto. 
Pudemo~ notar que o 110 

r ido Pre idente e i ter 

e tavam ba. tante a ti f i tos com o 
bom andamento da confer~ncia. nd 

reinou muita harmonia, .entindo- o 
E pírito do enhor em no .. a ap -
la. 

* bril 21 - TiYemo um 'ti mo 
pic-nic, em local bem di tante da ci­
dade par a onde foram de caminhão 

qua e todo o rnembro e muito 
amigo da Icrreja. Foi um dia delicio-
o, que aaradou demai a todo . 

* bril 27 - TiYemo o bati mo 
do no o innãozinho João, ordenança 

----- ------- -- ---

O Sacerdócio . .. 

Aquêle 

(continuação da pági.1a I -19) 

que vi itam membro 
mai antigo e joven do acerd 'cio 

~ arônico, devem encorajá-lo a pre -
tar eu te temunho freqüentemente. 

D evem mo:;trar-lhe o valor de 
finalizar qualquer di cur o com uma 

afirmação de fé e te temunho con­

cernente a D eu o ai eu Filho 

Jesus C r isto, a r e_tauração do E an­
gelho, J o é, o Profeta, e no a divi­
na lider ança atual. 

Às Crianças e Pais deve 
ser Ensinada a N ecessida­

de do Batismo 

DE acôrdo com a palavr a do S e­
nho r, é o dever dos pa is ensma­

rem o princípio do batismo à c n an-

154 .. 

L ição para os Mestres Visitantes do Ramo 
L ição ... .. - \ b· A. to l 1 

OS PADRõES DA IGREJA 
s padr- s da Jgr ja são . padrõt:: d > E\'ang lho d' I '·U . 

n to. Ê t . [oram s· ahel ido. p lo. n. inam nto-. do ::tl~·ador 
nquanto e.ta ,·a na tcn-:1 e atray': do · proictas d 1 oi · d ua rru-

ci ficacão r 5-:urr 1 ao. De,· m . c r c : p.u lrc-lC. d todo: o mem­
bro (ia lgr ja. . \ maneira de cada p~ ::: oa pro ·urar Yi\· r d ' acúr-

~1 • m o. tra claramc 11t · ua • 011\'ic ã o · conh cim 11l1J da. 
do E,·angdho. 
a n rma: morais i11clu m castidad c pur za . ~lau p n­

em tw::. a Yid·t particular, m llCJ •• ·t Cl nduta p:tra com o 
no ~o próximo, m 11 0 . . 0' 1 n.;;amento::- a \ rdadc. hon : -
tidade , ã in 'nimo . . . \: \' rdad . do Enmg lho d J ·u n .-
to não perdoam qualqu r , ·iola ã o da. 11o rnn. da hon -.tidad . 

Para n )_, . ã u 11"' ·:ário: rigoro:am ntc d z 1 on ·a para 
uma libra, a . . im ·omo doz pol g-ada . para um p ' , ' trinta L'. · i~ 
poleg-~ da . para uma jarda 

.~o .. a norma: murai in·Iucm ca t 'datk c pur·za. \lau p·n -
:am nto · Igreja l'm 
dad ir 

o cúdigo de ' 'da d um ,, ·nlad •i ro 
ia . mais f liz nn i. ah n oad< d tô la t 

\'Íve de a • rd om q 1 

vei por repr , ntar 

que foi realizada p lo no .. l querido 
e e forçado irmão, Eld 1· ma ro 

Raaahianti. 

* ~Iaio I.•! - 1Hio riado, o 

pr pará-la · c b r ·. ta 
. a rada ord nan a 

·:tlll idad 

a 
oito ano d 

Há por 'm, 
umprindo o 

nam ao eu . 

bati m e qu não o.- batizam tuan­
do cheo-am à idad d re pon. ahilida­
de. 

Quando CJ . pai . d pr zam • ... ta 
pon abilidade, d ,·er do m 

tre. vi itante n. tnar ao 
criança a nece idad 
nança agrada. E, muita 
nece_ ário qu me lre 
entrevi tem o pai a 

mmar ua atitude m r la ão ao ba­

ti_mo. entre i la deve er condu­
zida num e pírito de humildade, tal­

vez 60 a 90 dia ante do oitavo ani­
ver ár io da cria11 a, e e houver evi­
dente indife rença, o me t re vi itan-

u "i itant • , at ' 
qu a. 

1 ara o b n fí io do pr id nt · do 

ramo, o 111 . tr . vi . itant d ' 111 in­
di ar m 

() 

d o it 

r m batizada . 
ai rtará a pr 

i. t"ncia ou inclina ão, para a lian ­

tam nlo. 

me tr . vi itant . 
m qualquer 

forço 

do 
po 
sá r io. ( 

t"da a nan a. 
batizada. logo qu 

u ita o an iv r ­

• 
A LI HO A 



SUA CONTRIBUIÇÃO 

,. 
ADEUS AO MISSIONARIO 

Deve partir oh! Missionário Amigo! 
Dói tão profundo} e ta eparação 
Irá prá lon e ma levas contigo} 
No a amizade e no. o coração!. 

Por tudo qu 

Junh de 195 

Que o {(Senhor } te guie nesta vida} 
Dando-te fôrças } luz e inspiração! 
Que não te falte amparo nem guarida! . 

j á nos consome a dôr desta saudade! 
Não chora} Irmão ! S ê fort e na partida! 
Nós nos veremos lá na ((ETERNIDADE}'! ... 

YONE GUARANY 

PETRóPOLIS 

"A CIDADE DA HORTE~ CI A 

Encru tada entre a montanha como uma pedra precio a e en~ 
contra Petrópoli a ma1 conhecida e afamada cidade de vei"aneio 
do paí . . or eu encanto naturai . por . eu clima f re co e au­
dáv I, Petrópoli tornou- e o principal cent ro de turi mo, não à­
m nt do ra il como também de todo o Continente. 

Tend uma média aproximadamente de I 03.000 habitante . o 
eu procrre. o tem ido con. tante. Já o alto e moderno edifício 

tomam lu!Tar ele ua velha e tradicionai re idência . 
~To campo da indú tria, Petrópoli tem cre ciclo amplamente, 

de. ta ando-. e d ta forma entre tôda a cidade por eu elevado 
núm r de fábrica oder- e-á dizer que ape ar de pacata e ro­
mântica, P trópoli é acima de tudo uma cidade tipicamente indu ~ 
trial. 

. I' m de ter eu non1e o-randemente conhecido no mundo intei­
r alravé do luxuo o e imponente 'HOTEL Q IT A DI HA ", 
OIH.le . e realizam a mai importante conferência internacionai 
do 1 aí . , etrópoli e imortalizou por ter ido o 'Bêrço de no o 
lmreraclo re ' . 

untuo a re-

venida 15 de Novembro p rincipal ar téria de ta cidade, 
que . e enc ntra I a lizada a lo-reja de J e u Cri to do Santo do 
' Jfmo 1a 

Em 29 d etembro de 1957, data em que _e comemorou f e ti-
vam nte eu 1.9 centenário, Petrópoli foi elevada à "Cateo-oria 
de idade". 

\ enha, prezado leitor, conhecer Petrópoli , e ta cidade limpa e 
de_pida de pretençõe que ' " princezinha da erra", onde você 
encontrará e fôr Poeta, a rima uave para o eu onêto e e 
fôr Pintor, a in piração ublime paora a ua tela ! • 
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A Palavra Inspirada 

PARA PAIS PERPLEXOS 

«Di' g n feriu 1 ai quan l filh 
bla f 111 u» - p r za 

criança nã n c 

Devolver a 
A LLL\HONA 
Caixa PostaL 862 
São Pau lo, Est. S. P. 

Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias. 

vra o i -

• ich 1rd t ' l n.· 

PORTE PAGO 


